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BARRA DE ESPOSENDE 
—situação estacionária 

Os pobres continuam neste País a ser preteridos e enjei-

lados. Não é demagogia dizê-lo ou ideia fixa pensá-lb mas 

uma realidade palpável dia a dia, ano após ano. 

D.e facto para uns o problema é a aprovação do Orça-

çamento Geral do Estado para outros, talvez, isso não passa 

duma mera burocracia dum Estado. Para uns terá que se saber 

das verbas atribuídas e se estas permitem ou não maleabilil, 

dade de financiamento, para outros tudo se promete e garante. 

Esposende sempre foi pobre. Será por isso esquecida? 

Apesar de pobre é meio caminho andado entre Póvoa e Viana 

e tem problemas com o Porto de Pesca (entrada e saída das 

embarcações), com a protecção da zona Ribeirinha e da pró-

pria vila. Contudo, nem por isto nem pelo facto da Direcção-

-Geral de Portos ter prometido estudar o assunto, o responsável 

governamental pelo sector programou uma visita a Esposende. 

E a barra continua sem condições. 

O mal parece não ser da «cor» política 1 

De que será? 
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Ifilugupodo o Pavilhão Gimoodespuplivo 
PELO MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA. 

Acianiecimento de relevante interesse para Esposende 
e o seu concelho, é o que se pode consideras- da visita do Dr. 
Vílor Crespo, Ministro da Educação e Ciência, nesta sua des-
locação ao Norte. 

Postos vários problemas e carências quanto à rede esco-
lar do concelho, o Ministro respondeu que, esta e outras visitas 
ao Norte, inserem-se no alto interesse do Governo em resolver 
problemas de eda/cação no sentido global, isto é, na criação de 
meios e condições para que a juventude possa obter formação 
adequada e o desenvolvimento da sua personalidade. 

Aguardado à entrada do recin-
to onde se situa o pavilhão gimno-
.desportivo, recebeu o Ministro 
os cumprimentos de boas vindas 
do Presidente da Câmara, nume-
rosas entidades çivis, militares e 
religiosas do distrito e do conce-
lho, nomeadamente, a Comissão 
Directiva da Escola Preparató-
ria. 
Na visita efectuada ao imóvel 

inaugurado, inteirou-se das ca-
rências e problemas apresentados 
pelas autoridades locais, prome-
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Decorreu, no passado dia 20 
de Abril, a comemoração de mais 
um aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende. Este ano, 
a Direcção e o Comando desta 
Prestigiosa Corporação, entendeu 
que os condicionalismos, que im-
põem uma cuidadosa gestão eco-
nómica, seriam de considerar na 
execução de um programa mais 
vasto. Mesmo assim, impondo-se 
uma festa familiar, correspondeu 
à dignidade de 63 anos de rele-
vantes e desinteressados servi-
ços, prestados às populações do 
nosso concelho. 

Depois das habituais cerimó-
nias a missa e a romagem ao ce-
mitério procedeu-se à bênção de 
lun novo Pronto-Socorro e con-
decoração de alguns elementos 

do Corpo Activo. Aquela viatura, 
que teve como padrinho o 1.o 
Comandante da Corporação, Car-
los Martins, veio completar o 
vasto material de incêndios de 
que a Corporação dispõe. E um 
carro de características rurais, 
com depósito de 500 litros e 
bomba acupulada, grupo electro-
génio para iluminação e material 
de sapador. 

Seguiu-se a imposição da me-
dalha de cobre de Filantropia e 
Caridade do Instituto de Socor-
ros a Náufragos, concedida pelo 
Almirante Chefe do Estado Maior 
da Armada, pelos excelentes ser-
viços prestados naquele ramo, 
especialmente nas Campanhas de 
Praias, há mais de 5 anos. 
Foram condecorados os seguin-

tes elementos: NELSON DA SIL-

VA TORRES, VIRGILIO NOVO 
DOS SANTOS, HERCILIO DA 
SILVA ALMEIDA CAMPOS, 
JOAQUIM GONÇALVES RIBEI-
RO, QUINTINO MARTINS AL-
VES e JOSÉ MARIA DE SOUSA 
NUNES DA SILVA. 

Esteve presente, em represen-
tação do sr. Director do Instituto 
de Socorros a Náufragos, o chefe 
dos Serviços de Prevenção nas 
Praias, Comandante Rebordão de 
Brito. 
A noite, no jantar de confra-

ternização, foram entregues di-
plomas de Sócios Benfeitores, a 
pessoas que dedicaram muito do 
seu esforço e da sua vida, no 
engrandecimento da Associação, 
servindo-a como directores: Eng. 
REINALDO SARAIVA DE CAS-

(continua na 4.8 página) 

URBANIZAÇÃO 

Novo Bioco 
de Habitações 

Iniciaram-se as obras 
pa•a construção do pri-
meiro bloco de habitações 
wie serei financiado pelo 
Fundo de Fomento de Ha-
bitação. 

Este bloco situa-se ã 
entrada sul da vila, entre 
as ruas da Central e Nar-
ciso Ferreira, tendo ao 
lado o futuro Jardim In-
fantil, em construção bas-
tante adiantada. 

lendo fazer esforços no sentido 
de melhorar a rede escolar do 
concelho e ainda, uma possível 
3.a fase do pavilhão, isto é, equi-
pamento com material desportivo 
que permita o fomento do des-
porto para as camadas jovens. 

Liceu de Esposende, 
realidade em 1980 
O Ministro deslocou-se ao cor-

po principal da Escola Prepara-
tória onde assinou o «livro de 
honra», seguindo depois para as 
obras do futuro Liceu. Depois de 
apreciar o projecto e as obras em 
fase de conclusão, inteirou-se dos 
problemas levantados com as 
áreas vocacionais e das respecti-
vas estruturas que terão de ser 
adaptadas. 
O grupo de técnicos que orien-

tam a construção do Liceu, afir-

maram ser possível o funciona-
mento de parte dos pavilhões 
destinados a aulas, auxiliando, 
desta forma, a rede escolar do 
concelho de Esposende. 

Nesta visita, programada, a co-
mitiva ministerial encontrou di-
ficuldades para se aproximar das 
obras, em virtude do encerra-
mento do acesso, impedindo a vi'-
sita, mais de perto às futuras 
instalações. Isto não obstou o Mi-
nistro de tomar conhecimento da 
grandiosidade do projecto e afir-
mar do interesse em alargar a 
rede escolar no concelho de Es-
posende. 

Desajustamentos 
burocráticos 
No Hotel Ofir, onde decorreu 

um almoço, o Ministro concedeu 
uma conferência de imprensa aos 
órgãos de comunicação social 
presentes, tendo «Jornal de Es-
posende» dirigido as seguintes 
perguntas : 

Impressões da visita a Espo-
sende e o plano de construções 
escolares no concelho, recebendo 
por resposta: 
«O desajustamento entre as 

construções escolares e o MEC, 

(continua na 2.a página) 

O PRIMEIRO «BOTA-ABAIXO» * 1980 

«Rumo a Viana» 
Está concluída a primeira motora, construída no novo Estaleiro Naval, insta-

lado na Ribeira. A elegante embarcação, baptizada -RUMO A VIANA-, no mo-
mento em que o "nosso jornal vai entrar na máquina - sábado, 10 de Muro - está' 
pronta a ser lançada à água, constituindo o primeiro -bota -abaixo do Estaleiro. 

Reactiva-se, a,sim, uma indústria de muitas tradições em Esposende. 
O novo Estaleiro. da firma Pinto, Pinto & Pinto, L da, é uma sociedade sons-

tuida por três irmãos vianeses, e da sua actividade muito se espera para o desenvol-
vimento da construção naval neste meio. Como prova, já estão iniciados trabalhW 
para um Plano Inclinado, dotado com guincho eléctrico. 

Na gravura, à direita, a motora «Rumo a Viana», já pintada, assente sobre castelos. 
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Inaugurado o Pavilhão GiffifiodesouPlivo 
(continuação da La página) 

existe, na verdade. Um sistema 
burocrático passa por vários ca-
minhos e, daí, não ser eficiente 
como seria de desejar. O Gover-
no, no entanto, tem consciência 
disso até porque os problemas 
levantados têm a sua complexi-
dade>. 

E, mais adiante: «esta visita 
integra-se nas comemorações do 
25 de Abril e o Governo cons-
ciente dos problemas e das preo-
cupações propõe-se tomar ime-
diatamente iniciativas que tornem 
mais fácil a construção de edi-
fícios e a entrada em funciona-
mento das Escolas.» É o caso do 
Liceu de Esposende. 

Progressivamente, será apli-
cada a Lei de Bases do Ensino, 
a discutir-na Assembleia da Re-
pública e depois de debate pú-
blico sobre a proposta do Gover-

no. Por outro lado, o governo 
acreditando na aplicação da Lei 
das Finanças locais, lentamente 
vai transferir para as autarquias 
as responsabilidades, embora 
cautelosamente, para não preju-
dicar os planos da rede escolar 
no país. 

Considera-se positiva a visita 
ministerial, tanto mais que assi-
nala uma nova etapa no equipa-
mento e apetrechamento de Es-
posende quanto ao fomento do 
desporto no concelho. 
O pavilhão inaugurado tem 

45x22 metros, dispõe de instala-
ções sanitárias, balneários e ilu-
minação, comportando cerca de 
500 pessoas como assistentes. 
Permite a prática de andebol, vo-
leibol, basquetebol, ginástica des-
portiva, badmington e mini-bas-
quete. 
A 2.a fase da construção cus-

tou 45 mil contos e foi suportada 

pela Direcção-Geral do Equipa-
mento Regional e Urbano do Dis-
trito de Braga e pelo Fundo de 
Fomento 'do Desporto. 
A construção deve-se à Câma-

ra Municipal que accionou os 
mecanismos ao seu dispor, obten-
do as comparticipações necessá-
rias para se concluir a obra. 

O pavilhão será gerido por 
comissão composta por 2 profes-
sores, 2 representantes da Câma-
ra Municipal e 2 representantes 
dos organismos desportivos do 
concelho. 

No sábado, 10, o presidente 
da Câmara convocará os órgãos 
de comunicação social para dar 
conhecimento das carências e 
planos quanto a problemas no 
sector de ensino no concelho e 
das dil'ieências efectuadas vara a 
sua resolução. 

514por44e;lde e• notícia 
.Falecimentos 

Esmagado por um camião 
o soldador José Rosário 

A entrada norte de Esposende, 
no passado dia 30 de Abril, o sol-
dador José Belmiro do Rosário, 
solteiro, de 40 anos, natural desta, 
vila, foi esmagado pelo rodado 
de um pesado camião. 
A vítima, sofria de. perturba-

ções mentais e esta foi, supõe-se, 
a razão do mortal acidente. 
Naquele fim de tarde, depois 

de alguns amigos fazerem esfor-
ços para o fazer voltar a casa, 
persistiu, vindo a lançar-se na 
E.N. 13, no momento em que pas-
sava um camião com destino a 
Caminha. 
Transportado para o Hospital, 

numa ambulância dos B. V. de 
Viana, que ocasionalmente ali 
passava, já nada foi possível fa-
zer-se-lhe devido à gravidade dos 
ferimentos sofridos. 
Teve missa de corpo presente 

na Misericórdia, e o seu funeral, 
realizou-se no dia 3 de Maio para 
o cemitério municipal. 
O Posto da GNR desta vila re-

gistou a ocorrência. 

No Rio de Janeiro 

-No Rio de Janeiro, Brasil, 
onde residia há bastantes anos, 
faleceu a sna Lucília Barros Lima 
conhecida no meio esposendense 
pela alcunha de «Chora. 

Armindo Martins 

i Em 30 de Abril fundo, faleceu 
nestâ vila o sr. Armindo Martins, 
natural de Barcelos, e residente 
rio Bairro Social, :desta vila, há 
algum tempo. 

Era pai da sr.a D. Maria de 

Lurdes e Maria do Carmo Evan-
gelista e sogro do sr. João Conde 
Evangelista, funcionário munici-
pal e dedicado elemento dos 
Bombeiros Voluntários. 
' 0 saudoso extinto esteve liga-
do aos Bombeiros de Barcelos e 
gozava de muita simpatia, razão 
gela qual o seu funeral, para o 
cemitério desta vila, teve grande 

acompanhamento e representa-
ções dos B. V. de Esposen&, Fão, 
Barcelos e Barcelinhos. 

As famílias enlutadas, apresen-
tamos os nossos sentimentos. 

Mês de Maria 

Todas as noites, a partir das 
21 horas, na igreja Matriz, cele-
bra-se a devoção do Mês de Ma-
ria, com Missa. 
As cerimónias, por tradição, 

estão enraízadas no espírito cren-
te da nossa gente. 

João Conde. Evangelista 

Acometido de doença súbita, 
teve de ser internado no Porto, 
o nosso amigo e assinante, sr. 
João Conde Evangelista. 
Depois de tratado, ficou livre 

de perigo, encontrando-se a con-
valescer em casa do sr. Arnaldo 
Sá, no Porto. 
As melhoras e rápido restabe-

lecimento são os nossos desejos. 

Pagamento de assinaturas 

do JORNAL DE ESPOSENDE 

Recebemos, para renovação de 
assinatura do «Jornal de Espo-
sende=, as anuidades dos nossos 
seguintes assinantes: 

De Esposende: Abílio da Sil-
va Teixeira; António G. F. da 
Silva; António G. Lopes; Manuel 
Luís Garcia Rodrigues; Augusto 
Rodrieues Vilarinho; Carlos Al-
berto Enes Magalhães; Casa Ma-
rino; Construções Capitão & Fi-
lho; Ernestino Augusto Miranda; 
Francisco Lopes R. F. Areia; Ge-
raldo Malgueiro da Silva; João 
Conde Evangelista; João Montei-
ro F. Pérola; João Manuel R. Car-
valho; Manuel Correia Pedroso; 
Nelson da S. Torres; Ernesto G. 
Silva, do Porto. 

De Mar: Abílio C. Cerqueira 
e António Justo Maranhão. 

Lembramos aos nossos estima-
dos assinantes, ainda em atrazo, 
o favor de liquidarem a sua anui-
dade de 1980, para que assim 
possamos .dar continuidade ao 
jornal. 

Festejado o 25 DE ABRIL 
Algumas manifestações assina-

laram, nesta vila, o 6.o aniversá-
rrio do movimento militar de 25 
de Abril de 1974. 
Fogo de artifício lançado na 

madrugada, orquestra «pop» no 
jardim, música gravada na rua 
Direita, futebol entre solteiros e 
casados, assinalaram a data de 
mudança do regime político. 
Os esposendenses associaram-

-se discretamente às manifesta-
ções e, para os mais jovens, foi 
outra oportunidade para convive-
rem alegremente. 

Delegado Marítimo 

Terminou a comissão de ser-
viço nesta vila, o 1.o tenente da 
armada Joaquim Ferraz, Delegado 
Marítimo no Porto de Esposende. 
Durante a permanência nas 

suas funções, tivemos oportuni-
dade d,- contactos, sobretudo na 
missão de informar, deixando-
-nos por isso, laços 'de amizade 
e simpatia. 

Entretanto, iniciou as funções 
de Deleeado Marítimo, o Lo te-
nente do S. G., João da Cruz 
Faztudo, que permanecerá, nesta 
vila, durante dois anos. 

Novo colaborador 
do nosso Jornal 
A partir de agora e sobretudo 

na parte administrativa «Jornal 
de Esposcnde• terá como colabo-
rador assíduo o jovem António 
Miguel Gomes. Desta forma agra-
decíamos que qualquer assunto, 
quer relacionado com o pagamen-
to da assinatura ou de anúncios, 
fosse directamente tratado com a 
pessoa indicada ou para a se-
guinte direcção : 

António Miguel Eiras Gomes 
Bairro Social, 15-4740 Esposende 

Clínica Veterinária 
A partir de 7 de Maio na 

Rua Manuel Espregueira, n.o 169 
Viana do Castelo-Tel. 22563 
Horário de trabalho: 
Segunda a Sexta das 16,30 às 19 
horas. 

Rosa Maria C. Costa 
 FLORISTA 
Residëncia: BELINHO -- Esposende Telefone : 87384 

TÉCNICA MARAVILHOSA EM 
ARRANJOS DE FLORES 

Nascimentos 
Baptizados 
Comunhões 
Casamentos 

Aniversários 
Funerais 

Plantas para adornos interiores 

Rua 1.° de Dezembro, 3 

ESPOSENDE 

d18EMBUIA MUIIIPAt 00 MUINO OE EdMEtlOE 
E D I TA L 

JORGE DIAS FLLIX GONÇAL-
VES DE ARACJO, PRESIDENTE, 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE ESPOSEN-
DE: 

TORNA PÚBLICO que esta As-
sembleia Municipal, em sua ses-
são de 28 do corrente, deliberou 
que o Conselho Municipal de-
verá, nos termos do Decreto-Lei 
n.o 79/77, de 25 de Outubro, ser 
constituído por 32 elementos em 
representação de : 

I-ORGANIZAÇdES ECONb111-
-CAS-8 elementos 

-Associações Industriais-2 
-Associações Comerciais-2 
-Cooperativas Agrícolas-2 
-Mútuas Seguradoras de Gado 

-2. 

II-ORGANIZAÇOES DE CA-
RÁCTER SOCIAL-8 elemen-
tos -. 

-Associações de Pais- 1 
-Associações de Bombeiros- 2 
—Casas do Povo- 2 

-Santas Casas da Misericór-
dia, Hospitais e Maternidades-2 

-Lares da Terceira Idade-] 

III -ORGANIZA ÇOES DE CA-
RACTER CULTURAL-8 ele-
mentos 

-Bandas Musicais- 1 
-Grupos Corais-1 
-Associações Recreativas e, 

ou, Culturais-2 
-Corpo Nacional de Escutas-1 
-Grupos Desportivos-2 
-Grupos Juvenis- 1 

IV-ORGANIZAÇOES DE CA-
RÁCTER PROFISSIONAL-6 
elementos 

-Sindicatos das actividades do 
sector industrial- 1 

-Sindicatos das actividades do 
sector comercial- 1 

-Organizações de Trabalhado-
res Agrícolas e Rendeiros- 1 

-Sindicatos das actividades do 
sector dos serviços- 1 
-Ordem dos Advogados-1 
-Ordem dos Médicos e Sindi-

cato dos Médicos-1 

V- TRABALHAD ORES DO MU-, 
NICIPIO-2 e'ementos 

-Câmara Municipal- 1 
-Serviços Municipalizados- 1 

Torna público, ainda, que as 
Entidades com direito a partici-
par no Conselho Municipal de-
verão eleger e comunicar os seus 
representantes até ao próximo dia 
31 de Maio. Os elementos a indi-
car pelos Sindicatos deverão 
exercer funções na área do con-

celho. 
Para constar e devidos efeitos 

se publica este edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Conce-
lho, 30 de Abril de 1980. 

0 Presidente da Assembleia, 

Jorge Dias Félix GoliçaIves de 
Araújo 

tJosé Belmiro do Rosário 
AGRADECIMENTO 

A Família de José Belmiro do 
Rosário, recentemente falecido 
nesta vila, agradece penhorada a 
todas as pessoas que assistiram 
ao funeral ou que de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu 
sentimento e amizade. 

Esposende, 10 de Maio de 1980 

A Família 

João Maria S. Nunes de Silva 
Técnico de Contas inscrito na D. G. C. 1. 
ACEITA ESCRITAS DOS GRUPOS A e B 

Telefone 89874 ESPOSENDE 

COMUNICADO 
ALBERTO BERMUDES, agente da 

Companhia de Seguros Comércio e Indústria, 
nesta vila de Esposende, vem comunicar aos seus Ex.mos 
segurados que, ao contrário de informações tendenciosas, 
não deixou de ser agente daquela Seguradora, para os 
segurados que a prefei irem. 

EeposendQ, 2 de Maio, 980 
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Noticiaria do concee* a 
De Fão 

Assembleia de Freguesia 

A Assembleia de Freguesia 
desta vila tem vivido desde a 
sua instalação situações acalora-
das Que não fogem ao âmbito das 
suas competências e delimita-
ção. Discutindo de princípio o 
Orçamento para o ano que corre, 
foi-lhe posteriormente apresen-
tado o Relatório de Contas e Ge-
rência de 79, cuja sessão foi 
adiada após reconhecimento de 
irregularidades na convocação, e 
do aparecimento da designação 
de 2 locais para reunir. 
Todos estes antecedentes, a 

que se juntam comentários que 
colocam o anterior executivo em 
situação escandalosa por referên-
cia a verbas Que se não enume-
ram no Relatório de Contas, fez 
criar grande expectativa para a 
próxima sessão desta Assem-
bleia, a realizar-se nos próximos 
dias. 
O problema é quente, como 

nos afirmam pessoas ligadas à 
Autarquia, e tudo indica que nos 
próximos dias se vá assistir a de-
missões nos órgãos da nossa vila. 
Conforme nos afirmaram, os 

problemas maiores surgem liga-
dos à actividade do Infantário, 
tanto no que se referem a sub-
sídios concedidos como ao am-
biente de trabalho criado no 
;rapo docente e outro pessoal. 

Avenida Marginal 

A Avenida que nesta vila se 
encosta ao Cávado já cora de 
tanto lixo e assim a actual Junta 
achou por bem atribuir-lhe me-
lhoramentos que não conheceu 
do anterior Executivo. 
Sendo assim, ergue-se a forte 

parede que sustentará a lustrosa 
Avenida Marginal que por força 
do destino ainda não criou sim-
patias no Executivo Camarário, 
e que bem as merecia tendo em 
conta o aspecto brioso que Fão 
necessita junto ao maravilhoso 
Cávado, que é sempre atractivo 
para quem nos visita. 

Fão renova-se 

A Vila de Fão irá sofrer bre-
vemente determinados melhora-
mentos e que estão insertos no 
Plano de Actividades para o ano 
corrent•-. 
Assim no que se refere a ar-

ranjos - de vias, teremos breve-
mente o arranjo do pavimento do 
caminho dos Lírios, e da Av. da 
Praia com a iluminação necessá-
ria a esta última. 
O Jardim do Cortinhal está já 

alterado, esperando-se o seu aca-
bamento para breve. 
No que se refere à electrifica-

ção, vai esta vila sofrer urna 
grande remodelação tanto na 
substituição dos cabos como da 
construção das cabines de trans-
formação. Isto será feito porfa-
ses nos próximos 3 anos. 

Também por fases será feito 
° saneamento básico que é de 
urgente necessidade. 

Airada para este ano foi ins-
crita a remodelação da sede da 
lenta de Freguesia, que verá as-
Sim alargadas as suas instalações. 

Inscritos no Plano de Activi-
dades estão também os Planos de 
Urbanização de Fão e de Ofir, 
o Que era também de necessidade 

para uniformizar critérios na 
concessão de licenças de cons-
trução, e ria política urbanística. 

Festas de Fão 

As Festas de Fão são sempre 
cartaz nas realizações sociais do 
nosso concelho. 
Com um programa previsto a 

cativar a presença de inúmeros 
forasteiros clientes da nossa vila, 
só a chuva que tombou copiosa-
mente durante os dias festivos,, 
retirou a grandiosidade e o ine-
ditismo que prediziam alguns nú-
meros. 
De realçar as características 

do arraial que apresentavam mo-
tivos fangueiros e que deram 
certa graça em noite de tempes-
tade. 
A Comissão de Festas os nos-

sos parabéns por um trabalho em 
que só S. Pedro não colaborou. 

P. Francisco Cubelo Soares 

Com 91 anos de idade, faleceu 
nesta vila— terra da sua naturali-
dade—o Padre Francisco Cubelo 
Soares, figura muito estimada e 
conhecida em todo o concelho. 
Ordenou-se sacerdote em 1912, 

na Matriz de Vila do Conde e a 
missa Nova, celebrou-a em Fão. 

Pastoreou, durante 50 anos, a 
freguesia de Marinhas, depois 
de ter sido professor e prefeito 
no Seminário de Braga. 
Aos Fangueiros não esquece a 

imagem do descerramento da 
placa que inarcava a data histó-
rica nnra este burgo, da sua ele-
vação à categoria de Vila. 
No funeral, para o cemitério 

de Fão, incorporaram-se inúme-
ras pessoas de todas as condi-
ções sociais, entidades civis e re-
ligiosas, e o Bispo Auxiliar de 
Braga, reflectindo assim, a sua 
figura de sacerdote e de homem 
de valor, na sociedade. 

A família em luto, «Jornal de Espo-
sende» apresenta sentidas condolências. 

Hospital restaurado 

O Hospital de Fão apresenta 
agora um aspecto de ostentação 
e brilho, após uma renovação 
total nas suas estruturas e ane-
xos. 
O Lar para a 3.a idade é uma 

das obras grandiosas de que Fão 
se orgulha e que faz parte do 
complexo que ali se erige. 
Sem dúvida uma remodelação 

física que o Hospital bem neces-
sitava. 

Bom seria que novas aquisi-
ções se fossem fazendo dotando 
os serviços com material técnico 
mais aperfeiçoado, além de 'um 
médico a exercer diariamente— C. 

De Forjães 
Monografia de Forjães (continuação) 
A igreja é um belo e grandioso 

Templo de 3 naves, que tem na 
frontaria um nicho com a ima-
gem em pedra, da padroeira S.ta 
Marinha. Uma só torre com três 
sinos, cuja construção data de 
1848. 
Posteriormente, foi lá colocado 

um óptimo ,relógio; e, há anos, 
'uma cruz iluminada eléctrica-
mente. 

Vitrais na Igreja 

Esta nova, foi dada pelo nosso 
pároco, no domingo de Páscoa. 
As janelas e o côro da nossa 

igreja vão possuir, brevemente, 
-uns vitrais artísticos, que muito 
a vão embelezar. O seu custo, é 
de 600 contos! 
Sempre Forjães a crescer, à 

custa do boro gosto e do sacri-
fício dos seus filhos!... 

Marcos divisórios 

A linha que separa Forjães de 
Palme e Aldreu (concelhos de 
Esposende e Barcelos) não está 
bem definida. Dizem as pessoas 
mais velhas, que a =Treita» era 
da Grangeira—Côto do Mocho— 
Poça do Corgo e Quinta da Se-
verina. 
O marco Coto do Mocho, desa-

pareceu há anos, quando ali ex- 
ploraram umas pedreiras e, des-
de então, não há, exactamente, 
uma definição clara dessa linha 
divisória. 
No tempo que o Sr. Manuel 

Augusto foi presidente da Junta, 
esta, conseguiu trazer para For-
jães um enclave que por lapso, 
Aldreu possuía. E, esse terreno, 
era precisamente perto do desa-
parecido Côto do Mocho. 
É à Câmara de Esposende e 

às autoridades administrativas de 
Forjães, que compete, junto coro 
as de Palme e Aldreu, resolver 
este caso, que, embora não pa-
reça, é de uma importância para 
estas freguesias e concelhos.— C. 

De Mar 
Apoio médico na J. F. 

No corrente mês de Maio, a 
ilunta de Freguesia de Mar, for-
necerá assistência médica às pes-

soas que ainda não sejam bene-
ficiárias de nenhuma Institui-
de Previdência. Os interessados 
em utilizar os serviços médicos 
desta Junta de Freguesia. terão 
que requisitar, previamente, às 
terças e sextas, na sede, uma se-
nha, vara as consultas ao sábado. 

Para aquelas pessoas que ainda 
não são beneficiárias de nenhu-
ma Instituição de Previdência, a 
Junta estudou um esquema de 
auxílio aos custos dos medica-
mentos. Assim, passará a compar-
ticipar narte dos preços dos me-
dicamentos, às pessoas que utili-
zarem ns nossos serviços médi-
cos. Pensamos a curto prazo, me-
Iliorar ainda mais a assistência 
médica à nossa população. Esta-
mos somente a aguardar os re-
sultados das inúmeras diligên-
cias que temos feito junto dos 
organismos superioers. 

Obras na Igreja 

A pedido da Comissão Promo-
tora das Obras da Igreja, a jun-
ta de Freguesia deliberou atri-
buir um subsídio de 5.000$00 
para as obras que vão começar 
brevemente. 

Eleições na Juventude 

Realizou-se no passado dia 20, 
pelas 10 horas, na sede da Ju-
ventude de Mar, uma Assembleia 
Geral que tinha como ponto de 
ordem, a eleição dos corpos ge-
gerentes, para o biénio 1980/81. 
Assembleia esta bastante concor-
rida, a mostrar o interesse dos 
associados nos destinos do orga-
nismo. 
Depois de várias intervenções, 

entrou-se directamente na ques-
tão da votação. Apresentou-se à 
mesa uma única lista que depois 
de verificada a sua legalidade 
foi aceite para ser votada— C. 

a 

De Marinhas 
Salão  Paroquial 

Continuam em bom ritmo, as 
obras do Salão Paroquial, cujo 
orçamento inicial se estimou em 
3 mil contos. 

A • grandiosidade da obra, po-
derá ser apreciada pela cobertu-
ra eparedes exteriores, encon-
trando-se sem fase de acabamen-
tos, orés do chão. 
Ao cabo de três anos, a co-

missão promotora tem ainda um 
mundo de preocupações financei-
ras, além de muitas .outras con-
trariedades. Mas a obra, trabalho 
de gigantes na vontade e persis-
tência. continua a crescer. 
O empreendimento terá ainda, 

incluído, a futura sede da Junta 
de Freguesia. E, a comparticipa-
ção ide 450 contos da Câmara 
Municipal, constituirá um pre-
cioso auxílio para se concretizar 
esta aspiração.— C. 

De Palmeira 
Crianças feridas, por quem? 

Parece insólito mas trata-se 
dum caso verídico. Duas crianças 
da escola primária desta fregue-
sia, quando brincavam, despreo-
cupadamente, eboquiabertas ad-
miravam cuco rasante dum avião 
da Força Aérea que várias vezes 
passou sobre os seus olhos, sen-
tiram adada altura o sangue a 
banhar-lhe o rosto sem que para 
tal houvesse qualquer explica-
ção, quer de atitudes próprias ou 
dos outros colegas. 
Terá sido do avião que as 

crianças apreciavam? Bruxaria 
não deve serl E o facto do avião 
fazer um voo bastante baixo pode 
ser uma pista. 
O estranho caso foi comunica-

do àG.N.R. de Esposende. 

Agentes 
para os 
Distritos de 
Braga 
e 
Viana 
do Castelo : Agente 

A \OVA 

MODELOS DESDE 38 A791-11? (RODAS) 

E DE 47E 67HP (RASTOS) 

A 
soo 
Todas as altas 

características MF num 

novo perfil, em modelos 

adequados às 

necessidades da lavoura 

Portuguesa. 

AGORA A PAEÇOS MAIS 
BAIXOS, DADA A REVA— 

LORIZAÇÃO DO 

ESCUDO. 

Esta é a ocasião ideal 
para adquirir  seu MF ' 

Agentes em todo o País. 

TRACTORES DE PORTUGAL 

COMÉRCIO INDÚSTRIA, tDA. 

Irmãos Santos da cunha a C.a, Lda - BRAGA 
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PLANO DI ACTIVIDADES DA GAMARA 
Documento-Base para desenvolvimento do Concelho, a curto prazo 

A Assembleia Municipal apro-
vou, conforme noticiamos, o Pla-
no de Actividades do Município, 
extensivo ao mandato em exer-
cício, planificando assim, em 
termos de previsão, as preocupa-
ções básicas para um maior de-
senvolvimento do concelho. 
O Plano beneficia, na sua glo-

balidade, as quatro principais po-
voacões: Esposende, Fão, Apúlia 
e Marinhas. E o preâmbulo do 
documento justifica as razões 

e>'  

desta inédita maneira de prever, 
no futuro, a resolução de carên-
cias. 
«Dado que as actividades ini-

ciadas num ano se prolongam em 
muitos casos para o ano Imedia-
to» e «admite-se a sua revisão 
oportuna= no final de cada ano, 
fica assim esclarecida a posição 
assumida quanto às críticas da 
«oposição que classificaram o 
documento de declaração de in-
tenções ou documento político. 

d er cru não Rer... 
1Kdepew0•en,é&te 

Publicou «Jornal de Esposen-
de», 4gum tempo antes da cam-
panha eleitoral, uma entrevista 
concedida pela presidente da Câ-
mara Municipal;, cujo impacto 
suscitou muita polémica por elei-
toralista e partidária. 
Bem ou mal (não importa), os 

responsáveis pelo jornal suporta-
ram o peso das críticas então pro-
feridas, vindo a público esclare-
cer, como se impunha, a posição 
inicial assumida quanto à textura 
e deontologia. 

Decorridos mais uns tempos, 
mantendo-se a rotina traçada, ou-
tras vozes se ouviram a protestar 
contra aquilo a que designaram, 
parcialidade partidária. Referi-
mo-nos. à noticia da Assembleia 
Municipal que aprovou o agrava-
mento dos preços de forneci-
mento de água. 

Ser ou não ser, jornal indepen-
dente, é muito difícil. Tem os 
seus riscos ;e responsabilidades 
que terão de ser assumidas por 
quantos se esforçam por manter 
o único jornal da vila e do con-
celho. Estamos assim, ante o di-
lema vue, a antiquíssima fábula 
de «o velho, o rapaz e o burro», 
nos apresenta. 
Continuamos a afirmarmo-nos 

jornal independente. Além do 
mais. nada recebemos que per-
mita conotações ideológicas ou 
paxtidárias. Continuámos a lutar 
para que o jornal, mensalmente, 
leve a cada esposendense, uma 
lufada da nossa terra, um aconte-
cimento, uma aspiração ou efe-
méride. Porém, inclinados ou com 
subserviência só quando esses 
outros arcarem com os encargos 
da sua publicação. 
Esperamos que, uns ou outros, 

levantem as suas vozes, regatean-
do entre si, qual dará maior au-
xílio material e moral que o jor-
nal necessita para sobreviver de-
safogadamente. 

Vale mais, quanto a nós, viver 
com saúde financeira débil que, 
subjugados, ao preço da chuva... 
Mas é salutar, esta vivência. 

Que Deus nos ajude... 

Eng. Oliveira Martins 

Esteve entre nós, de visita a 
seus pais, .o Eng.° João Maria de 
Oliveira Martins, a prestar- ser-
viço em Paris, França. 
O Eng.° Oliveira Martins bre-

vemente regressará ao nosso país. 
Gratos pelos cumprimentos 

que nos apresentou. 

Museu de Artistas Esposendenses 
Velho amigo confidenciou-nos que o consagrado Pintor Henrique Menina 

teria manifestado interesse em doar muitas das suas obras d autarquia local 
Mtrecem confiança as palavras em segredo, em tom de desabafo, deste 

conterrâneo Porém, sendo uma afirmação de relevante interesse para salva. 
guarda do nosso património artístico, carece de confirmação 

Registamos o propósito e aguardamos que, a seu tempo, alguma luz se 
faça'sobre esta intenção do conhecido Pintor. Segundo a mesma informação, 
será necessário in;ciarem-se diligências neste sentido, transformando (se houver 
oportunidade) o atelier do Artista em museu concelhio 

Este facto leva-nos á recordar outra figura de prestígio nas Artes. Trata-
-se do falecido Escultor António Corlos Esteves, autor de trabalhos sobre figu. 
ras gradas ao concelho, perpectuadas no bronze e erigidos em lugares públicos. 

A sua obra não é vasta nem divulgada como merece. Trata-se de um 
Artista nosso, que a Morte ceifou tão cedo, roubando-lhe os voos do seu talento, 
mas que era digno de ser representado, lado-a-lado, com Henrique Medina. 
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Os encargos com o Plano, já 
em execução, atinge 74,5 mil con-
tos e ocupa-se de urbanismo e lo-
teamento industrial, •equipamento 
social e colectivo e, neste sector, 
convém focar os vários jardins 
de infância a dotar em cinco fre-
guesias, blocos de habitação pelo 
Fundo de Fomento de Habitação; 
saneamento, principalmente em 
ESDOsende e Fão, alargamento de 
recolha de lixo a várias outras 
freguesias tão carecidas deste ser-
viço; cultura e desporto com 
realce para o pavilhão gimnodes-
portivo inaugurado; fomento 
agrário com audacioso plano para 
rega a norte do concelho com o 
aproveitamento do rio Neiva; 
electrificação e distribuição de 
água ao domicílio. 
Quanto ao turismo, indústria 

de recursos e fonte de receitas, 
ficará a cargo da entidade re-
gional onde Esposende se inte-
grará. 

Entretanto, os compromissos 
assumidos, relativamente a obras 
em curso, assumem verbas ele-
vadas que serão custeadas pelo 
Governo. 
Todo o Plano porém, está de-

pendente do Orçamento Geral do 
Estado e, consequente aplicação 
da Lei das Finanças Locais. 

UM SALMÃO 
no rio Cávado 

Ao subir da maré, na noite de 
25 de Abril, o pescador-amador Noé 
Miquelino Guimarães, munido dum 
tresmalho, palpitou-lhe largá-lo d ré 
do barco, no poço do Estaleiro Velho. 

Depois, descansou .. Mais tarde 
colheu a rede e viu emalhados alguns 
peixinhos prateados... Noé confor. 
mou-se: -mais rale o pouco do que o 
nada.. » De imediato sentiu reboliço 
no fole do tresmalho. Sem hesita. 
ções, rápido, colhe as pontas, fecha-
e ala . Era um peixe brilhante, pe-
sado e bonito: ura Salmão de 5 kg. 
e mais 100 grs 1 

Na manhã seguinte, o sr. Arqui. 
tecto Márcio de Freitas, que aprecia 
imenso estas raridades da fauna ma. 
rinha ou fluvial, adquiriu o salmão 
do Noé pela bela quantia de 4.500$ 
escudos 1 

Que bom palpite teve o Noé 1 

O aniversário dos 
B. V. de Esposende 
(continuação da l.° página) 

TILHO, ERNESTINO MIRANDA 
e ÁLVARO NOGUEIRA VALEN-
T_rM. 

Já para o fim da ceia, no de-
correr dos discursos, registaram-
-se momentos de efusiva emoção 
pois que, não deixaram os ora-
dores de salientar a dedicação e 
amizade que a sr.a D. Maria da 
Soledade Rocha Gonçalves devo-
ta aos seus Bombeiros e ainda os 
Comandantes Carlos Martins e 
João Conde, cujo remoto sacri-
fício, implantou raízes profun-
das na Corporação que é hoje 
grande e que Esposende se orgu-
lha de acarinhar. 

Registo de Dotas 
ESTALEIROS DE ESPOSENDE 
—uma evocação histórica 

(conclusão ) Pelo Dr. SOBRAL TORRES  

No último número, apontámos que a construção do 
«Esp,osende 1.°» decorrera em bom ritmo, também contribuindo 
para tanto, a mobilização geral dos nossos estaleiros, decretada 
em Setembro de 1917. No entanto, em Março do ano seguinte, 
,os estaleiros desta vila correram o risco de paralisar, por ten-
tativa de greve dos seus operários (cerca de 150), «movidos 
por alguns cabecilhas, seus colegas, que reclamavam aumento 
de salário. Pressentido a tempo o seu propósito, que constituia 
na presente época uma sistemática e torpe exploração (sic), 
foram os cabecilhas expulsos, continuando os outros artistas 
no trabalho, acabando aqueles por serem «novamente aditidos• 
bastante arrependidos por terem querido insubordinar os seus 
companheiros». Esta tentativa d.e greve não logrou ambiente 
ou apoio popular, tendo a opinião pública reagido severamente, 
pois que nesses tempos (de guerra Mundial, de grave crise eco-
nómica e de desemprego), a vida era muito difícil e não havia 
«artistas que recebessem maiores salários do que os dos esta-
leiros navais». 

De facto, um caiador, um pedreiro, um pintor e muitos 
outros operários recebiam uma terça parte do que auferiam os 
carpinteiros navaes—«parte deles, autênticas nulidades•— isto 
é, atingiam 1$000 (mil réis), 1$200 e 1$600 réis, «além ',dos 
emolumentos que teem». 

(B caso para dizer: ontem, como hoje— a «história= repe-
te-se ...) 

Mas, passemos ao tão ansiado dia do lançamento do 
«Esposende 1.o» às límpidas e tranquilas águas do nossb Rio 
Cávado, a 24 de Junho de 1918— dia de S. João! 

Como é natural e era de prever, a população da Vila e 
do Concelho viveu intensamente esses momentos de festa e de 
espontâneo regozijo geral, já exteriorizado nos folguedós San-
joaninos da «noitada» da véspera e até de madrugada, ali ao 
«norte, no Largo do Cruzeiro, em frente à trais antiga Capela 
da Vila, devotada ao nosso Santo mais popular. 

A imprensa, local e regional, noticiou largamente o acon-
lecimen,to e— se o espaço o permitisse— seria decerto interes-
sante e exemplar a transcrição de alguns desses relatos origi-
nais, escritos por observadores directos de tão «inovildável 
espectáculo», que reuniu ao longo da «Ribeira» mais de dez 
mil espectadores, para— abreviando a sua própria linguagem— 
apreciarem «esta soberba embarcação... a maior dos nossos flo-
rescentes estaleiros», d,clineada totalmente por José Linhares 
(também nosso con'e,rtâneo), em «&,ediência c03'n•alores-íIgores 
da arte naval moderna». 

Aquele dia 24, um domingo, também foi fértil em actos 
públicos dedicados ao novo navio: manhã cedo, houve Missa 
de Acção de Graças, celebrada pelo (então) muito jovem Padre 
Adelino Pedrosa, «com a Matriz cheia de gente de todas as 
condições sociais, incluindo o operariado dos estaleiros»; de-
I,pois, « pelas 10 horas, a solene e emocionante bênção da refe-
rida nave, pelo mesmo digno pároco... com lindos ramos de 
flores, colocados por formosas tricanas da Vila, na proa, ré e 
nos turcos do grande navio, tendo toda a Corporação dos B. 
Voluntários, formada no convés, feito a continência e tocado 
o clarim, ao terminar da bênção e depois de hasteada a ban-
deira Portuguesa, enquanto a Banda rompia com o hino Na-
cional», 

Enfim, pelas dezassete horas, o momento «crítico e de, 
abale eistava chegado! Cortacjo o último picadeiro em que assen-
lava o navio... Joã4o Vasconcelos, Comandante dos Bombeiros, 
visivelns,2plte comovido, faz a ciontinência e entrega a_machada 
ao hábil e simpático construtor Domingos Ferreira; este, des-
robrinldo-se e seta dizer palavra, olha a na.i e faz pior sita vez 
a entrega da inachada ao Ex.mo Delegado da Marinha, que de-
pois de desejar a boa sorte do «Esposende 1.°», cortou o cabo, 
tfizendo que o fazia em nome da República! E eis !o «Esposende 
1.°» deslizando carreira abaixo e sem o menor incidente». As 
manifestações de entusiasmo popular subiram então ao rubro, 
com vivas a Esposende e a Portugal. 

(Certamente, haverá alguns esposendenses, já septage-
nários, que se recordarão, com saudade, desta longínqua efe-
méride).. 

Finalmente, após a referida apoteose ao «Espíosende 
foi oferecido pela Empresa de Navegação de Esposende( 
«um abundante copo d'água, no Teatro-Club, a numerosas indi-
vidualidades deste meio e fora dele, tendo-se proferido entu-
siásticos brindes pelo futuro dos estaleiros e progressos desta 
Torra». Dessas individualidades já ninguém resta; mas pelos 
seus nomes, sublinhados na imprensa da época, pode avaliar-se 
da riqueza social e cultural desta Vila, naqueles tempos— tão 
distantes e muito diferentes dos que correm... Até no bairrismo 
e no desinteressado espírito colectivo de iniciativa, que bom 
seria que voltassem « já» ! 

S. T. 
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